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Este texto tem como objetivo relatar a experiência de atuação do Projeto Diadorim – Ciclo de Oficinas itinerantes LGBT, realizado com apoio do Governo de São Paulo, Secretaria de Estado da Cultura e Programa de Ação Cultural 2010. Através de oficinas itinerantes nosso objetivo era discutir questões relativas à diversidade sexual nas cidades de Assis e região, utilizando para tanto, os jogos dramáticos e exercícios teatrais do Teatro do Oprimido, além de trechos de filmes e curtas-metragens a fim de problematizar conceitos como gênero, identidade de gênero, sexualidade, diversidade sexual e homofobia como questões emergentes e políticas. 

Escrita em 1956, a obra de Guimarães Rosa, “Grande Sertão: Veredas” inspirou o nome deste projeto. Nela, o escritor brasileiro narra a história de dois jagunços, Riobaldo e Diadorim e o amor do primeiro por seu amigo que, junto com ele, seguiam o bando de jagunços pelo sertão de Minas até o sul da Bahia.  Anos depois, Riobaldo faz um relato pungente do sentimento que nutria pelo amigo, sentimento impossível, já que Diadorim era um homem igual a ele, dentro de um sertão que pedia de seus jagunços, cabras-machos, destemor, valentia e virilidade.  Diz ele: “[...] porque jagunço não é muito de conversa continuada nem de amizades estreitas [...]” (ROSA, 2001, p. 44).  Inserido num contexto que não permite o questionamento das normas e da sexualidade, Riobaldo carrega consigo a angústia e o silêncio diante deste afeto, que o(a) leitor(a) acompanha durante todo o seu trajeto até sua velhice: “Quase que a gente não abria boca; mas era um delém que me tirava para ele – o irremediável extenso da vida” (ROSA, 2001, p. 45).  
As políticas públicas para a promoção da diversidade no Brasil surgem no final da década de 1990, quando se inicia a articulação de ações em prol de direitos que envolvem categorias como gênero e raça/etnia.  Hoje em dia, a ideia de inclusão está sendo difundida e ganha espaço no cenário político nacional, a partir da primeira gestão do governo Lula (2003-2006) que inseriu o conceito de diversidade (associado à ideia de inclusão social; ações afirmativas e políticas de diversidade) como norteador de sua agenda política (MOEHLECKE, 2009).  
As atividades do Projeto Diadorim constituem apenas uma partícula dentro de um todo bem mais amplo que é o da luta pelos direitos humanos. Acreditamos que a grande contribuição se evidencia através da abertura de espaços de diálogos sobre temas que até pouco tempo se encontravam invisíveis. Por meio das oficinas procuramos gerar fissuras, mesmo que mínimas, nesse modelo social e político hegemônico que exclui, discrimina e violenta os cidadãos e cidadãs que por algum motivo fogem às normas vigentes.  Através dos exercícios e jogos do Teatro do Oprimido procuramos criar novos espaços de diálogo e de expressão artística com o intuito de sensibilizarmos os(as) participantes para esse assunto, ao mesmo tempo em que socializamos o conhecimento sobre este tipo de fazer teatro que procura, em última instância, dar voz e vez às populações oprimidas, por meio de uma prática democrática e participativa.
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